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•Estudos post-mortem são essenciais para aprofundar a epidemiologia do SARS-CoV-2
•Diferente de outros vírus respiratórios: não apresenta padrão sazonal estrito
•Transmissão em ondas intermitentes, influenciada por imunidade e comportamento humano
•Espectro clínico amplo: de casos assintomáticos a pneumonia grave/SDRA
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1223 amostras post-mortem entre abril 2024 e abril 
2025 em Portugal

1. Inativação 56°C - 30 min

2. Extração
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4.  Analise Ct inferior de 35 - POSITIVOS
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A taxa de deteção de 1,8% de SARS-CoV-2 destaca o 
impacto contínuo na saúde pública. 
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DISTRIBUIÇÃO MENSAL DOS CASOS POSITIVOS

POSITIVOS 
22 - 1,8%

NEGATIVOS 1201 – 98,2%

•A vigilância post-mortem é essencial para monitorar a prevalência do SARS-CoV-2.
•Estudo evidencia o impacto do vírus em Portugal (abr/2024–abr/2025).
•Microbiologia forense fortalece a vigilância viral e apoia decisões de saúde pública

•A vigilância post-mortem identifica casos não 
diagnosticados em vida.
•Ajuda a entender a circulação viral e a definir políticas 
de saúde.
•O rastreio forense reforça a segurança de profissionais 
em autópsias.
•Apoia estratégias de gestão de surtos baseadas em 
evidência.


